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Introdução 

O presente artigo propõe contextualizar como se deu a expansão da Estácio de Sá 

(YDUQS), diante de um recorte histórico-político, observando as diferentes formas de 

destinação de recursos públicos para o setor privado voltado para a educação superior. 

Durante a pesquisa, surgem algumas questões: Como o Estado Brasileiro contribui 

para a manutenção dessas Instituições de Ensino Superior (IES) privadas? Que tipo de 

mecanismos essas instituições utilizam para receber capital estatal e quais suas estratégias 

político-administrativas? Como isso afeta na formação de professores e professoras e que 

tipo de ideologia está por trás da intencionalidade institucional? 

 

Metodologia 

Realizando uma pesquisa consultiva, investigamos como a Estácio de Sá se 

consolida como um oligopólio educacional atuante no Ensino Superior. A hipótese era 

que o Governo Brasileiro ao longo dos anos privilegia as IES privadas, ao mesmo tempo 

em que desvaloriza as IES públicas, contribuindo para a hegemonia de um modelo 

educacional e institucional voltado aos padrões neoliberais. 

Para a realização dessa pesquisa executamos os seguintes passos: 1) 

Levantamento bibliográfico sobre a neoliberalização do Ensino Superior Brasileiro e a 

conjuntura histórico-político de IES privadas; 2) Tabulação de dados no Google Planilhas 

que comprovem a discrepância de recursos envolvidos com IES privadas e públicas; 3) 

Eleição de uma Instituição como estudo de casos para investigar sua expansão e se a 

mesma recebe incentivos do Estado Brasileiro; 4) Indagar como essa instituição oferece 

formação de professores e professoras; 
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Resultados e discussões 

Em diálogo com Andrade (2023), Batalha (2024), Frigotto (2019), Baudelot e 

Establet (1971), Laval (2018), Chaves e Amaral (2016), Cunha (2003), Leher (2003), 

Martins (2009), Neves et al. (2021), Saviani (1999), Gramsci (1980) e Marcon e Alves 

(2022), além de publicações e artigos do ANDES e a ExNEPe, a pesquisa sistematizou 

dados relacionados ao Ensino Superior Brasileiro. Separado em 3 seções, 

contextualizamos como se deu a expansão do setor empresarial interessado nas IES, 

iniciado na Ditadura Empresarial-Militar; Procuramos elucidar como o FIES e o ProUni 

se tornaram um grande pilar de financeirização das IES privadas; Finalmente, a partir de 

um recorte histórico-político, descrevemos como a Estácio se beneficiou das diversas 

políticas de destinação de recursos públicos para o setor privado; e finalmente, analisamos 

como a Estácio de Sá (YDUQS) se expandiu e se beneficiou de políticas focais como o 

FIES, procurando compreender que perspectiva ideológica está presente nos discursos de 

seus representantes, através de sua atuação e de que forma ela contribui para a formação 

de seus profissionais, em particular na formação de professores. 

Tabulamos os valores que dizem respeito aos recursos financeiros relacionados ao 

Programa FIES, a partir de Chaves e Amaral (2016) e dados do FNDE. E, a partir de uma 

pesquisa no Painel ANDIFES, que realiza um acompanhamento do Orçamento das 

Instituições de Ensino Superior nacionais, colhemos os dados da Métrica Orçamentária e 

o Orçamento Nominal no período de 2000 a 2020. 

 

Tabela I - Recursos financeiros totais associados ao FIES e Orçamento das IFES 

 

Fonte: Os autores, 2024. 
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Assim, cruzamos os dados e obtivemos o Gráfico II. 

 

Gráfico II - Os autores. Recursos financeiros associados ao FIES x Orçamento das 

Instituições Federais de Ensino Superior (Valores em R$, corrigidos pelo IPCA de 

dezembro de 2023), 2024. 

 

 

Como resultado, observamos que o Programa FIES se tornou um grande pilar de 

financeirização das IES privadas, sendo o período posterior a 2013 superior ao orçamento 

das IFES. 

Diante dos fatos, foi possível perceber que a Estácio de Sá bebeu de todos os 

recursos que o governo pôde oferecer às instituições privadas, se tornado, assim, uma das 

maiores universidades particulares do país. Utilizando desse título e benefício, segue uma 

conduta administrativa e educacional que serve aos interesses mercadológicos, se 

esvaindo de qualquer compromisso com a formação de profissionais críticos e 

autônomos, indo de encontro com uma formação pragmática e robotizada, na intenção de 

talhar profissionais conformado aos interesses do mercado de trabalho. 

Com esse modus operandi, a Estácio de Sá se expandiu de forma exorbitante desde 

seu surgimento, estando presente hoje em todos os estados do Brasil. No estado do Rio 

de Janeiro, ocupa 77,17% do território carioca, com unidades que ofertam diversas 

modalidades, como presencial, online, semi presencial ou flex. 
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Conclusão 

O aparato estatal brasileiro, ideologicamente marcado pelos ditames neoliberais, 

tornou a educação um setor lucrativo, chamando a atenção de grandes empresários. 

Assim, a classe trabalhadora, que vê no Ensino Superior uma alternativa de ascensão 

social, se depara nessas instituições uma formação voltada aos interesses do mercado.  

No que tange a formação da classe trabalhadora, temos a formação de professores 

que têm sido atacada e reformulada pelas mãos de empresários pactuados com o governo, 

que se empoderam de discursos de culpabilização do professor, para reforçar e reproduzir 

uma mentalidade robotizada e acrítica para os próximos docentes que irão vivenciar o 

mercado de trabalho. 

Por isso, estimulamos a importância de mais produções acadêmicas que vão de 

encontro com os temas abordados, a fim de revelarmos a real intenção dos grandes 

empresários e do Estado ao oferecer auxílios e caminhos para a formação profissional no 

ensino privado. 
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